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    O  Jornal Psicologia em Foco (ISSN 2178–9096) surgiu no ano de 2010,  idealizado 

pelos então acadêmicos do 5°ano de Psicologia do  Cesumar;  Vinícius  Romagnolli

R. Gomes, Diogo A. Valim e Roberto M. Prado.     

          

          O projeto tem como proposta viabilizar um espaço para a produção cientí fi ca de acadêmicos e 

profi ssionais da Psicologia, bem como para promoção e divulgação dos importantes acontecimen-

tos e eventos relacionados à Psicologia, tais como palestras, cursos, debates, grupos de estudos, 

entre outros.

          Hoje com uma nova roupagem e sob uma nova direção, contamos com a equipe de Colabo-

radores, Conselho Editorial e Diretoria. A nova diretoria do Jornal Psicologia em Foco, tem como 

membros Vinícius Romagnolli R. Gomes – Diretor do Projeto, Álvaro Romagnolli R. Gomes – Di-

retor Financeiro e Oliver Cury – Diretor Comercial & Marketi ng. 

    O Jornal se sustenta com o apoio dos colaboradores e patrocinadores: sua distribuição é to-

talmente gratuita, alcançando o público acadêmico de diversas insti tuições de ensino, cursos de 

pós-graduação e profi ssionais da área. Atualmente o Jornal Psicologia em Foco tem uma ti ragem 

de 3000 exemplares e periodicidade bimestral. Além do material impresso, o conteúdo do Jornal 

tem uma versão eletrônica em nosso site, www.grupopsicologiaemfoco.com.br e possui acesso a 

arti gos referentes às edições anteriores do Jornal.

O que vem de novo? Vínicius Romagnolli R. Gomes |CRP 08/16521| - Diretor do ProjetoEXPEDIENTE
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Quer publicar seu arti go com a possibi-

lidade de ampliação de seu currículo, e 
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     Caro Leitor, em nosso últi mo editorial em 2011 havia dito que a equipe do Jornal 

Psicologia em Foco tem como característi ca marcante a insati sfação, pois bem, após 

completarmos 2 anos de projeto, temos aqui materializado a prova de tal asserti va.

Tendo iniciado sua publicação em 2010 com apenas 6 páginas, o JPF chega na sua 

11°edição com 16 páginas. Além desse acréscimo de conteúdo, buscamos temas variados e que 

arti culem as diversas áreas da Psicologia, como poderá ser visto nesta edição, com uma seção do 

JPF dedicada à Psicologia Organizacional, bem como com os relatos de experiência que passarão a 

ser uma constante em nosso jornal. 

     Além disso, aumentamos nossa abrangência, chegando a outras cidades além de Maringá e a 

um público que não é necessariamente da área da Psicologia, mas que se interessa por assuntos 

relacionados à mente humana. Ao ati ngirmos não só estudantes e profi ssionais da Psicologia, creio 

que o JPF cumpre um papel importantí ssimo na disseminação e desmisti fi cação do conhecimento 

psi, buscando aproximar o público de outras áreas e trazê-los para o debate, afi nal, nossas diferen-

ças não devem nos dividir.

Por fi m, estamos criando um site para aumentar a interati vidade e disponibilizar o conteúdo de 

todas as edições do JPF online.

   Com todas essas mudanças e melhorias sendo feitas, nosso desafi o e intento é não perder a quali-

dade que tem caracterizado as matérias do JPF; desafi o prontamente aceito pela equipe do Jornal! 

     Um abraço e Boa leitura!

De onde viemos e para onde vamos!  Oliver Cury - Diretor Comercial & Marketi ng
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para sua preparação. A eti mologia da palavra experiência está asso-

ciada à “viagem”, quando os homens enfrentavam perigos nas matas 

ainda não desbravadas, portanto, desconhecidas, procurando por-

tos ou saídas (MATOS, 2003). A memória, a capacidade de lembrar 

e narrar essa travessia “perigosa” que fi rmaria então a experiência. 

Dito isso, as receitas transmiti das, narradas de geração em geração, 

não estão longe das memórias involuntárias (ambas consolidariam 

a experiência). Como quando comemos um pão e somos acometi -

dos pelas lembranças da infância, pelo cheiro e sabor do pão da avó, 

quenti nho, caseiro, de consistência fofa, derretendo na boca. Ou o 

retorno à casa dos pais e o almoço preparado pela mãe que incita 

imagens e lembranças de outra época. É o transbordar da experiên-

cia pessoal, fundamental à consolidação da sabedoria para saborear 

um bom prato ou para ousar (re)criar sabores. 

         Porque atualmente, perdemos esse alimento da psiquê? A 

comercialização de programas de culinária que se alastra nas mídias 

gerando excessos culturais, parecem indicar justamente algo do qual 

estamos carentes.  Sensíveis à experimentação dos sabores do mun-

do, os psicólogos devem reconhecer na gastronomia um manancial 

de memórias e afetos, bem como devem identi fi ca-la como disposi-

ti vo que incita a potência criati va dos homens, fermento para recriar 

rituais de parti lha a mesa e reestabelecer os laços simbólicos que 

dela emanam.

* Alexandra Arnold Rodrigues é Psicóloga Clínica, prof. Ms. do curso 

de psicologia da faculdade Uningá e do CESUMAR-EAD.

Para saber mais:

Matos, O. (2004). Cerimônias da Destruição. Em Civilização e Barbá-

rie (A. Novaes, Org.). São Paulo: Compainha de Letras.

PSICOLOGIA, GASTRONOMIA E MEMÓRIA.

Alexandra Arnold Rodrigues*

 Tem quem não perceba, mas psicologia e gastrono-

mia dão um belo caldo. Se considerarmos que os pra-

tos preparados com dedicação e tempo singular aguçam a dimensão 

sensível dos homens e tocam em uma das portas de entrada e de for-

mação da subjeti vidade (os cinco senti dos) , devemos considerar que 

a gastronomia é um dos grandes partí cipes do fl uxo da vida. Além 

disto, a comida preparada é produção humana, em muitas culturas 

e religiões, é oferenda. Historicamente, foi moti vo de comum-união 

e comum-memoração nas grandes mesas familiares marcadas pela 

tradição. 

     Aristóteles, na Anti guidade clássica, lança a analogia entre virtude 

(força, vigor) e a temperança. Para ele era preciso encontrar a justa 

medida, ou seja, o tempero ideal para a vida: nem salgar e nem dei-

xar insonsa a existência. Devemos considerar ainda que o “vigor do 

tempero” – a virtuosidade – não poderia ser aprendida, mas expe-

rimentada. 

     Analogias a parte, o que pode a psicologia dizer quando o feijão 

queima e o bobó, exageradamente, apimenta? Quando o bolo não 

cresce e a nova receita que prometi a, decepciona? Não estaria o nos-

so mundo interno inti mamente implicado em nossas produções? Se 

o inesperado se apresenta na hora do preparo da comida, ele mui-

to nos diz sobre nosso estado de espírito. Da mesma forma, que se 

os excessos e o ritmo acelerado do modo de vida atual lançam o 

homem ao universo do Fast Food, da comida congelada e individu-

alizada; a voracidade, a solidão e o não-saciar se tornam seus corre-

latos roti neiros. Se há uma lacuna deixada pela ausência do intenso 

trânsito afeti vo e subjeti vo que outrora era propiciado no encontro 

dos banquetes ou mesmo no tempo de almoço em família, os pre- 

cedentes para uma “desordem” alimentar parecem ser fomentados. 

Daí, diferente de um caos recriador de sabores e pratos que expres-

sem a multi plicidade das sociedades complexas, temos uma expro-

priação e esvaziamento de senti dos parti lhados sobre a alimentação.  

Saber saborear e preparar uma comida exige tempo e disponibili-

dade, são fonte e fruto da formação de experiências. Portanto, têm 

uma ínti ma relação com sistemas simbólicos, com o imaginário cul-

tural e com a transmissão de conhecimentos – combinação de tem-

peros, receitas, apresentação da comida ou mesmo instrumentos 

PSICOLOGIA EM DEBATE

O DESAFIO DA PSICANÁLISE NAS INSTITUIÇÕES.

Luiz Carlos de Castro Lopes*

     Ao contrário do que muitos pensam a psicanálise e   

seu campo de atuação está longe de se tornar exti nta. 

Criada pelo renomado Dr. Sigmund Freud, no fi m do século XX a psi-

canálise se mantém no lugar de escuta nos mais diferentes campos 

de atuação,  porém cabe   aos psicanalistas (analistas) e prati cantes 

da técnica representá-la nos diferentes contextos.

     Muito é discuti do qual o lugar do analista, podemos pensar por 

meio de uma refl exão éti ca, uma vez que “um torcedor corinti ano 

defende seu ti me este não levantará outra bandeira e tão pouco ves-

ti rá a camisa de um ti me adversário”, assim é o exercício de quem se 
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utilizam certos elementos de suas próprias vidas na explicação que 

dão a si próprios da passagem do tempo. Para as mulheres, o corpo é 

o sinal mais importante culturalmente falando, pois oferece algo que 

esta ali, pode ser tocado, observado, estudado, acariciado, desejado. 

Já para os homens a vida profissional oferece a possibilidade de en-

tender, explicar e ou justificar as peripécias de seu passado, presente 

e talvez suas expectativas para o futuro.

       Devo esclarecer que estas afirmações são generalizações, dizem 

respeito à tendências e não implicam que os homens não se ocupem 

de seus próprios corpos nem as mulheres de suas carreiras. Corpo e 

vida profissional costumam ser os espaços preferidos para receber 

aquilo que nos desagrada manter na consciência, pois nosso psiquis-

mo esta desenhado para fugir daquilo que nos é penoso. As formas 

em que o fazemos constituem as nossas defesas. Propor-se a fazer 

uma nova dieta de emagrecimento (mudar o corpo) ou entrar na dis-

puta por um novo posto na empresa, são situações que surgem fre-

quentemente como estímulos, saídas mágicas para fugir da mesmice 

ou da angústia frente a passagem do tempo. Quando estas ideias 

passam a ser presenças constantes ou obsessivas em nossas vidas, 

não estamos mais lidando com estímulos, senão com substitutos de 

mudanças mais profundas cuja necessidade é sentida, porém muitas 

vezes rejeitada, por medo.

      Claro que não são estes os únicos depositários de nossas hesita-

ções. Existem também a esposa ou marido, os filhos mal agradeci-

dos, os chefes, a situação econômica nacional, e muitos outros ele-

mentos que se encaixam adequadamente na função de nos permitir 

fugir da angústia provocada pela consciência de que afinal, somos 

adultos e como tais, responsáveis. Quer gostemos ou não, somos os 

protagonistas centrais de nossa história.

       A palavra crise é a mais difundida e a mais popular que possuímos 

para definir esse estado de coisas, que muda segundo a idade e que 

nos deixa deprimidos, entediados, queixosos e doentes. Na realidade 

o termo “crise” refere-se a um período de mudança. Em geral seu 

começo é insidioso... não percebemos direito o que aconteceu, nem 

sabemos determinar quando exatamente começou.

       Importamos da área política o termo “conjuntura”, que significa 

para nós a ocorrência simultânea de uma série de acontecimentos, 

capazes de desequilibrar a vida de uma pessoa. Por exemplo, a perda 

de alguém querido, uma pequena intervenção cirúrgica, a perda de 

alguma oportunidade de promover-se no trabalho, a preocupação 

financeira constante de não chegar ao fim do mês, etc. Nenhuma 

destas questões isoladamente pode gerar uma crise. Mas, todas jun-

tas, em curto período de tempo, colocam o sujeito num estado de 

pressão crítica. E aí os mecanismos utilizados até então para manter 

ou restabelecer o próprio equilíbrio deixam de ser eficientes.

        Na vida adulta, uma pessoa tende a atravessar várias conjunturas 

críticas, e estas vão se agrupando em etapas, variáveis em extensão e 

intensidade. Sabemos que acontecimentos similares não nos afetam 

da mesma forma aos trinta, que aos cinquenta anos.

    Quando numa encruzilhada de caminhos de nossas vidas nos 

confrontamos com diversos fatores capazes de nos alterar, estamos 

em um ponto de equilíbrio altamente instável. Como consequência 

poderemos cair rolando por uma pendente emocional e mergulhar 

em uma fase de depressão, autocensura, intolerância exacerbada, 

somatizações diversas e outros tantos sintomas já bem conhecidos 

por todos ou (e isto é o mais desejável), extrairemos forças de locais 

desconhecidos e emergiremos em verdadeiras mudanças revolucio-

nárias interiores.

      E ai nos perguntamos, “de onde tirei forças? Como eu fiz? Eu, que 

me achava tão fraco(a)”. Eis a questão central: “me achava”. Costu-

mamos ser preconceituosos em relação a nós mesmos, e avaliar o 

nosso potencial com pouca fé. Utilizamos amiúde e sem saber, um 

fundo de recursos interiores que existem em cada um de nós, nos-

so F.R.I, onde não há aplicações de prazo fixo. Este fundo está ao 

nosso dispor o tempo todo, mas coloca algumas exigências para os 

“saques”. Ele nos obriga a repensar as nossas vidas com cuidado e 

honestidade; abandonar antigos métodos de defesa ou formas de 

agir já obsoletas e que não haverão de nos servir nas fases que se 

aproximam. O “fundo” não libera recursos se não houver um movi-

mento na direção do amadurecimento, da aprendizagem provenien-

te da experiência, da mudança. 

    É importante sabermos que sempre estamos produzindo alguma 

mudança interna, mas só as percebemos em momentos de crise, 

quando algum fato ou conjunto de fatos funciona como um foco in-

tenso de luz sobre nossas vidas. A cada vez que apelamos a esse fun-

do misterioso de recursos interiores, nos fortalecemos mais.

      Acabamos aprendendo também que enfrentar uma série de pro-

blemas e sair triunfantes não nos vacina contra futuros dissabores.

A experiência só se ganha se houver consciência dela.   
* Juana Ester Kogan é Psicóloga Clínica, formada pela Universidade 
Nacional de Buenos Aires.
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dedica a psicanálise, é possível aplicá-la no contexto institucional. A 

diferença do psicólogo para o psicanalista é que o segundo tem a for-

mação em psicologia (ou medicina, filosofia e áreas  afins) e se dedi-

ca ao estudo psicanalítico por meio de escolas ou institutos que ofe-

rece esta formação. O psicanalista não leva o divã nas costas como 

um caracol, mas oferece uma escuta da qual pode identificar se de 

fato, quem fala quer ou não se escutar, este querer se ouvir funda- se 

a análise, esta escuta tão criteriosa vai além do que está posto. Já o 

primeiro  tem uma formação  exclusivamente em  psicologia.

     Jacques Lacan (1901-1980) foi o seguidor de Sigmund Freud que 

mais contribuiu e deu continuidade à sua obra.   Para Lacan a psica-

nálise não é uma ciência, uma visão de mundo ou uma filosofia que 

pretende dar a chave do universo. A psicanálise é uma prática, na 

qual por meio do método da livre associação chegaremos ao núcleo 

do ser. Ou seja, uma técnica de associar as palavras ditas e assim 

fazer com quem fala se escuta, mudando assim sua forma de se per-

ceber em instituições de acolhimento pode-se perceber que a teoria 

se aplica a prática, quando se dá escuta a uma criança/adolescente 

em situação de abrigo ou a um morador de rua acolhido , este passa 

a se escutar, podendo assim ser diferente e ter um novo conceito de 

si mesmo , podendo passar de uma situação de sofrimento para uma 

melhora, para isso não é preciso o  encaminhar  para um consultório, 

e sim acolher esta demanda nos diferentes locais até mesmo os mais 

inusitados. Os resultados que muitos profissionais, inseridos em ins-

tituições e que trabalham com a psicanálise,  tem que apresentar 

a outros setores como  Judiciário, Ministério Público, ou órgão da 

secretaria de municípios, é resultado de uma articulação fundamen-

tada entre o  conhecimento técnico psicanalítico e o conhecimento 

de outros órgãos.

     Deste modo, saber de psicanálise não é o suficiente, é preciso 

aplicá-la. É estar em constante transformação para assim poder re-

presenta lá, porém está pratica pode ser aplicada não somente em 

instituição, mas nas diferentes áreas, articulada no trabalho com 

equipe multidisciplinar e outros campos da ciência.

* Luiz Carlos de Castro Lopes é Psicólogo clinico e institucional (CRP 

08/15148); em formação psicanalítica lacaniana e pós graduando 

em especialização clínica lacaniana. 

AS CRISES DA MEIA IDADE

Juana Ester Kogan*

    Existe um território já por demais transitado por pes-

quisas psicológicas sociais e antropológicas, mas ainda 

carregado de perguntas não respondidas. Começa onde termina a 

adolescência, a qual se alonga e se infiltra no espaço que antigamen-

te acostumávamos atribuir à juventude. Estas invasões territoriais 

nos propõem as primeiras questões: onde exatamente termina a 

adolescência? Quais são os anos da juventude? E quando é que en-

tramos na chamada meia idade?

     A verdade é que todos nós sofremos mudanças. Quando crianças 

ou adolescentes estas são acompanhadas por transformações físi-

cas, que convertem em mensurável, objetivo e compreensível tudo 

que acontece. E temos como grupos de referência e comparação a 

família e a escola. Da aparição do primeiro dentinho de leite até a 

hora em que a casa se enche de rebeldes discussões, de música en-

surdecedora, de amigos que invadem as geladeiras comendo tudo, 

as fases vão se sucedendo de uma forma mais ou menos uniforme 

para toda a população de uma mesma idade.

     Porém quando adentramos na floresta que se estende entre os 30 

e 60 anos, não há tantos e claros sinais externos, físicos ou de outra 

índole, que possamos utilizar como referência.

    Mas, quando olhamos com cuidado para a vida psíquica... quantas 

transformações! Quantas procuras! Quantas primeiras experiências! 

Quantas supostas últimas vezes! Quantos nascimentos, Quantas 

mortes, casamentos, escolhas, decisões! Os acidentes emocionais 

do percurso, os sucessos e fracassos, não facilmente tangíveis nem 

mensuráveis, agem como sinais privilegiados para nossa consciência. 

Conseguimos pensar na nossa vida “antes ou depois” do casamen-

to, da formatura, do nascimento do nosso primeiro filho, etc. Esses 

acontecimentos funcionam como sinais de trânsito interno varian-

do de pessoa para pessoa. Mas apesar de sua existência, não é fácil 

compreendermos a nossa história. 

      As reviravoltas da vida que nos levam as vezes a voltar à casa dos 

pais após uma separação matrimonial, ou a realizar uma nova esco-

lha profissional após anos de exercício da anterior, ou mesmo a vol-

tar a estudar quando os filhos já cresceram, nos provocam emoções 

confusas que por vezes desorientam e angustiam, porque nos parece 

estar na contramão do trânsito.

    Para compreenderem-se, tanto as mulheres quanto os homens 
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COMPARTILHO, LOGO EXISTO

Thais de Ferrand*

     Que o nosso planeta já passou por inúmeras eras da 

descoberta do fogo à atualidade, nós sabemos. Dizem 

que foi tudo aos poucos. Às vezes, lento. Noutras, feito um rápido 

lampejo de ideia que nos avança mais rápido em direção a um futuro 

desconhecido. 

     Um dia, inventaram essa tal de internet. Um avanço fantástico e 

quase inimaginável até então. E de quinze anos para cá, evoluímos 

tão depressa que passamos a precisar de tecnologia para o nosso dia 

quase como o ar que respiramos. 

     Tudo se complica quando começamos a tentar substituir a vida da 

gente pela que a tecnologia promete: sempre muito mais simples do 

que a nossa. É aí que passamos a dormir com o inimigo sem perce-

ber: adormecemos com nossos pequenos telefones ligados ao lado 

da cama. Às vezes por necessidade. Outras tantas por medo de nos 

sentirmos mais sós ou desconectados do resto de um mundo que 

não conhecemos. 

    A internet proporciona uma sensação poderosa de controle: per-

mite o acesso apenas ao que desejamos. Podemos escolher lugares e 

conteúdos como quem pede um item do cardápio. Na vida, não é as-

sim: precisamos escutar, inclusive, as partes que não nos interessam 

ou que mais nos incomodam. Essa tecnologia permite uma edição 

que nossa história não autoriza: edita o texto, o rosto, a viagem até 

criar a melhor “realidade” possível. Talvez até melhor do que a pró-

pria vida que realmente temos. O problema é que editados ninguém 

nos conhece - nem conhecemos o outro.

     Alguém vai dizer que nada substitui realmente a necessidade de 

estarmos presentes em algumas situações. Afinal, uma conversa vir-

tual não pode ser trocada por um dedo de prosa no fim do dia nem 

por uma caminhada com os pés descalços na areia. A internet pode 

sim, em alta resolução, trazer visualmente os lugares e pessoas que 

desejamos conhecer. Mas falta tato. Puxar um papo com alguém 

interessante não é, ainda, o mesmo que adicioná-lo em uma rede 

social. E uma mensagem de texto desejando boa sorte ou falando 

em saudade ainda não consegue superar um abraço apertado. Ainda 

não. Mas ainda assim, estamos lá: publicando para sermos curtidos, 

compartilhando para sermos comentados. Desejando que alguém 

nos escute. 

     Descartes que me desculpe, mas parece que hoje é assim: com-

partilho, logo existo. E tenho companhia. E não nos damos conta de 

que a solidão não é um problema que precisa ser resolvido. Pelo con-

trário, é com ela que podemos nos encontrar e sermos capazes de 

procurar o outro para uma verdadeira conexão. E não se voltar mais 

para o outro ou para uma rede social apenas para nos sentirmos 

mais vivos e amados. 

    Ok, avançamos um bocado desde a idade da pedra. A crônica 

da semana não pretende criticar a internet, até porque é adepta e 

dependente dela assim como milhões de pessoas. Mas se nos dis-

tanciarmos um pouco, estamos mesmo atravessando uma grande 

tempestade e isso preocupa: afinal, alguém criou a tecnologia para 

melhorar a nossa vida real, mas a virtual parece ganhar mais espaço 

a cada dia. E se não refletirmos sobre o impacto disso em nossas vi-

das, podemos retroceder de era - e ficaremos lascados de vez.

EU VI O QUE VOCÊ FEZ E SEI QUEM VOCÊ É!

Ariana Paula Krause Pires* 

     Parece até nome de filme de terror, mas não é. Trata-

-se de como algumas pessoas veem o psicólogo, como 

se ele fosse uma pessoa dotada de super poderes de adivinhação.

     Antes de tudo, o psicólogo é um ser humano. Um vivente que 

como todos os demais chora, ri, se emociona, se frustra e também 

sofre. Afinal, todos nós somos de carne e osso. 

     A diferença entre ser ou não ser psicólogo é a formação profis-

sional. Com dedicação e estudo ele passa a compreender melhor a 

dinâmica do psiquismo humano e também a aguçar seu senso de 

observação. Contudo, nem por isso passa a saber mais sobre tudo, 

não é assim. Ele apenas consegue captar algumas coisas que passam 

despercebidas pelos outros.

     E, ao contrário do que muita gente pensa, o psicólogo não tem bola 

de cristal  para saber o que se passa pelos pensamentos de alguém 

e muito menos predizer o que vai acontecer. Existem pessoas que se 

sentem “analisadas” quando conversam informalmente com um psi-

cólogo, mas não é assim que funciona. Para que ele possa analisá-la, 

é preciso que haja uma aliança entre os dois, ou seja, ambos devem 

querer a análise. Nós, psicólogos, não temos como saber o que você 

fez, e muito menos quem você é... a menos que você nos conte. 

* Ariana Paula Krause Pires é psicóloga (CRP 08/17743)
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DESDOBRAMENTOS CLÍNICOS: A CURIOSIDADE    

PERVERSA DO TERAPEUTA

Nayara Caroline Milharesi*

     A curiosidade é um fenômeno mental que pode ser observado 

com bastante frequência nas crianças em desenvolvimento, princi-

palmente na famosa e conhecida fase dos “por quês”. No entanto, 

não é algo restrito aos infantes e tão pouco a vida cotidiana, ocorre 

também no campo analítico, em movimentos de via dupla, ou seja, 

do paciente para o analista e do analista para o paciente.

     Zimerman (2001) pontua que a curiosidade sadia é uma excelen-

te função do ego e deve ser permitida e desenvolvida na análise, 

porém, é preciso pontuar que nem sempre sua manifestação é sau-

dável.

     Neste artigo, será focada a curiosidade que se desenvolve dentro 

do setting terapêutico via analista-paciente, uma vez que se trata de 

um assunto de suma importância e pouco discutido academicamen-

te.

    A importância em abordar este tema atribui-se ao fato de con-

tribuir para o pensamento clínico de psicoterapeutas que estejam 

iniciando a profissão, e também, de psicoterapeutas experientes, os 

quais, por uma questão de saturação da mente ou por outros moti-

vos, podem deixar de pensar sobre o assunto.

     Quando o analista é tomado por uma curiosidade em relação a de-

terminado assunto sobre seu paciente, deve renunciar tal desejo, vis-

to que, fazer perguntas sobre um evento que o paciente não narrou o 

fim ou sobre detalhes de um ambiente conhecido no qual o paciente 

foi inserido, não contribuem para o entendimento do caso, apenas 

suprem a curiosidade do analista ou a necessidade de se atualizar. 

     Sabe-se que a tentação em fazer “algumas perguntinhas sem im-

portância” é grande, uma vez que, no momento específico, não há 

quem esteja supervisionado nosso trabalho, logo, ninguém ficará sa-

bendo ou nos corrigirá.

      É importante ressaltar que não está sendo feita uma alusão a um 

trabalho antiético, mas sim a um desdobramento clínico que pode 

acometer qualquer profissional.

     Destarte, para elucidar a tentação mencionada, traz-se aqui, o 

trecho da música “Quatro Vezes Você” da banda Capital Inicial que 

diz “O que você faz quando ninguém te vê fazendo ou o que você 

queria fazer se ninguém pudesse te ver”. O que o analista poderia 

fazer não fosse o enquadramento psicanalítico e ético que norteiam 

nosso trabalho, além das consequências que teriam se sucumbisse 

ao seu desejo de perguntar (?).  

     A curiosidade do analista, a qual se tem proposto explanar, é 

denominada de “curiosidade perversa” porque o analista deixa de 

pensar nos motivos que o levou a sentir tal curiosidade e atua, ou 

seja, a manifesta, desconsiderando aspectos técnicos importantes. 

Pode-se pensar, então, que se trata de um fenômeno semelhante à 

contratransferência, a qual, segundo Zimerman (2004) é considerada 

como o resultado de uma interação mediante a qual o inconsciente 

do analista põe-se em comunicação com o inconsciente do paciente. 

O autor supracitado ressalta que o analista pode perceber conscien-

temente os efeitos contratransferenciais nele despertados, mas para 

que ele possa fazer bom proveito disso durante a sessão, precisa dis-

criminar o que foi projetado nele e o que é dele mesmo. 

     O mesmo ocorre com o advento da curiosidade, ela pode ser ge-

rada consciente ou inconscientemente, a questão é o manejo que o 

analista realiza com tal conteúdo desperto - uma forma pertinente 

seria trabalhar interpretando, como se procede na contratransferên-

cia - Portanto, a curiosidade só é perversa quando se concretiza, isto 

é, quando o analista não diferencia ser um conteúdo seu e o mani-

festa.

       O paciente, por sua vez, embalado pela transferência, pode aca-

bar suprindo a curiosidade do analista sem hesitar ou, por outro viés, 

se irritar, o que pode prejudicar o vínculo entre ambos, dependendo 

da intensidade ou quantidade que o fenômeno ocorre.

      Com isso, não se pode pensar que é inadequado fazer pergun-

tas, pelo contrário, pois é uma ferramenta importante quando feita 

no momento oportuno, de forma a abrir, inclusive, possibilidades de 

respostas ao próprio paciente. Contudo, o analista deve estar sem-

pre atento para não recorrer a elas sem necessidade ou por neces-

sidade pessoal.

*Nayara Caroline Milharesi é Psicologa (CRP 08/17597) e é aluna da 

EPPM.

Para saber mais:

ZIMERMAN, David E.  Manual de técnica psicanalítica: uma revisão. 

Porto Alegre: Artmed, 2004.

ZIMERMAN, David E. Vocabulário contemporâneo de psicanálise. 

Porto Alegre: Artmed, 2001.
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     Em resumo: Devemos reunir todos os fatos, analisá-los de forma 

objetiva e imparcial e tomar uma decisão – tomando de ações de vão 

de acordo com a decisão tomada.

     Esta matéria foi baseada em um dos princípios do livro Como Evi-

tar Preocupações e Começar a Viver de Dale Carnegie. 

* Amanda Castro é Consultora do Dale Carnegie Training Maringá.

Currículo bem elaborado, meio caminho andado!

Ana Maria de Souza Tardelli *

     Ao buscar colocação no mercado de trabalho é fun-

damental que seja elaborado um bom currículo profis-

sional. Este currículo deve conter todas as informações importantes 

sobre o profissional, desde os dados pessoais até os profissionais, 

mas sempre selecionando o que é mais relevante e que desperte o 

interesse de quem estará lendo.

     Primeiramente o currículo deve ser sempre digitado e nunca es-

crito à mão. E mais importante: não pode conter erros de português. 

Sempre revise detalhadamente seu currículo para que este se encon-

tre dentro das normas e bem escrito!

     Muitas pessoas, às vezes por terem uma vasta experiência profis-

sional acabam exagerando no número de páginas de seu currículo. 

É preciso ter cuidado neste sentido. Avalie quais são as informações 

relevantes para a sua área de atuação.

     Procure não acrescentar citações religiosas e filosóficas. O currícu-

lo tem que ser neutro e focado no seu objetivo profissional.

     Atualmente todos têm acesso a redes sociais e com isso com-

partilhamos diversas informações pessoais, quanto profissionais. Só 

coloque endereços de redes sociais em seu currículo se elas forem 

EXCLUSIVAMENTE para o uso profissional. 

        Use um endereço de email NEUTRO. Evite usar aquele endereço 

engraçado criado para falar com amigos.

     Um currículo bem elaborado deve conter as seguintes informa-

ções, podendo ser organizadas nesta ordem:

     -Dados pessoais: principalmente os dados de nome, endereço, 

telefone, email

        -Minicurrículo ou Resumo Profissional: aqui você fará um resumo 

de sua jornada profissional, enfatizando as características que mais 

se destacam em sua pessoa, com foco no objetivo profissional.

      -Objetivo: é importante deixar bem claro qual o seu objetivo. Não 

adianta escrever apenas “contribuir para o crescimento da empre-

sa...”, “ser um bom profissional...”. É preciso que se coloque de forma 

Resolvendo os problemas

Amanda Castro*

 Quando se pensa em problema, logo vem um senti-

mento de que se trata de algo ruim e é claro que isso é 

comum, até porque se trata de um problema. Mas você já parou pra 

pensar que se os problemas não existissem não haveria a superação 

e até mesmo alguns aprendizados de vida? Os problemas são essen-

ciais uma vez que ele nos possibilita entrar em ação, exigindo que os 

encaremos para resolvê-los. 

Podemos pensar em 4 passos para a resolução de um problema;

O primeiro passo para que se resolva um problema é dotar-se de 

determinação. O simples ato de tomar coragem e ter a ação de en-

carar o problema a fim de liquidá-lo. Caro leitor, você concorda que 

fugir dos problemas só lhes dão uma proporção maior? Ao ter um 

problema a melhor forma de começar a resolvê-lo é  encarando-o e 

não procrastinar.

     O segundo passo, é reunir todos os fatos que podem lhe apoiar a 

tomar uma posição ou decisão sobre o assunto, lembrando que: um 

fato é uma coisa cuja a realidade pode ser comprovada, então não se 

deve basear uma decisão sobre coisas que não são reais. 

O terceiro passo é analisar os fatos reunidos de uma forma objetiva 

e imparcial e é neste momento que devemos ser mais racionais do 

que emocionais (apesar das emoções falarem alto). André Maurois 

faz uma colocação muito sábia sobre quando se levantam os fatos, 

“tudo que concorda com nossos desejos pessoais nos parece verda-

deiro. Tudo o que não concorda enche-nos de raiva”. Assim sendo, 

a racionalidade nos ajuda a sermos assertivos em nossas decisões.

O quarto passo consiste em agir rapidamente. Após ter encontrado 

no passo anterior a melhor solução para a resolução do problema é 

necessário entrar em ação o mais rápido possível para que se elimine 

o problema. 

       No livro “Como Evitar Preocupações e Começar a Viver”, Dale Car-

negie tem várias histórias de grandes personalidades mundiais que 

adotaram tal postura para a resolução de seus problemas. O maior 

benefício que elas tiveram foi a eliminação das preocupações que, 

geralmente são uma parceira do problema. Este livro traz uma frase 

de Rudyard Kipling que diz: “tenho comigo seis servos leais (que me 

ensinaram tudo que aprendi); Os seus nomes são: O que, Por que e 

Quando, Como, Onde e Quem”.

clara que área ou cargo você está buscando, como por exemplo: área 

Administrativa, Área Contábil, ou cargos de assistente administrati-

vo, secretária, engenheiro, contador...

      -Escolaridade: escreva em ordem cronológica. Se você possui até 

o ensino médio, não é necessário colocar ensino fundamental. Se 

você possui ensino superior, também não é necessário colocar as an-

teriores. Mas para quem tem o ensino superior sempre deve constar 

no currículo, independente de quantas pós-graduações e cursos a 

pessoa tiver.

     -Experiência Profissional: sempre colocar da mais recente até a 

mais antiga. Quando o candidato já passou por muitas empresas, 

orienta-se colocar as quatro últimas, ou as que ele acredita serem 

mais relevantes para a vaga que está almejando. Quem não possui 

experiência profissional deve valorizar os tópicos minicurrículo (fo-

cando nas qualidades e habilidades) e o objetivo, podendo assim va-

lorizar suas características profissionais.

      -Idiomas: apenas coloque “Fluente” se você realmente enten-

der e falar fluentemente a língua, pois muitas empresas testam os 

candidatos durante a entrevista, fazendo perguntas na língua que o 

candidato diz falar.

       -Pretensão Salarial: quando solicitado deve-se colocar a média 

salarial desejada, mas não é uma exigência no currículo. Quando co-

locado, é interessante colocar “a partir de R$ 1000,00”, por exemplo.

         -Informações complementares: neste espaço você coloca demais 

informações que você acredita ser importantes constar no currícu-

lo como cursos extracurriculares, cursos de informática, referências 

profissionais, etc.

     -Foto: Não é preciso, mas o profissional pode colocar se quiser 

desde que seja uma foto de rosto, com postura profissional, pouca 

maquiagem no caso de mulheres. Ou seja, não coloque fotos em ba-

ladas, na praia, de boné... Sim, muitas pessoas fazem isto!

     Um currículo ideal possui até duas páginas, podendo ter mais 

somente se conter informações extremamente importantes para sua 

colocação.

      Gostaria que seu currículo fosse elaborado ou analisado e refeito, 

para que fique com informações mais corretas e atraentes? Entre em 

contato, afinal currículo bem elaborado, é meio caminho andado!

*Ana Maria de Souza Tardelli é Psicóloga (CRP 08/10808), Especia-

lista em Clínica de Orientação Psicanalítica e em Gestão Estratégica 

de Empresas.

Motivação 100% - O DNA do Sucesso!

“O DNA do sucesso chama-se comprometimento” 

 * Gilclér Regina

     O mundo de hoje é frio, calculista e as relações estão 

cada vez mais difíceis. Por insegurança ou mesmo conforto, as pesso-

as estão cada vez mais se distanciando. Os serviços “delivery” estão a 

todo vapor em farmácias, pizzarias, auto peças e outros...

   As pessoas parecem ter se esquecido da magia que um sorriso 

proporciona. Vendedores estão se esquecendo desta força milagro-

sa que só existe em pessoas motivadas. Empresários e profissionais 

também. Um profissional de serviço de saúde atende o paciente e 

sequer o olha nos olhos.

    Walt Disney costumava dizer: “Eu posso ensinar qualquer coisa a 

qualquer um, menos a sorrir”.

   Faça você mesmo o seu balanço motivacional. Veja como está o 

DNA de sua motivação, de seu comprometimento, de seu interesse 

pelas pessoas. Você é daqueles que fazem ou daqueles que recla-

mam? O que está atrapalhando é a meta ou a sua resistência em 

relação a ela?

    A fama de “durão” não combina mais com sucesso. Empresários, 

executivos, gestores, vendedores, educadores e todas as suas equi-

pes sabem muito bem que hoje é preciso encantar pessoas, encantar 

clientes para manter o foco e fortalecer o negócio.

    Numa pesquisa sobre liderança onde se perguntava qual era o 

principal atributo que a pessoa gostaria de encontrar num líder, a 

resposta principal foi: que o líder fosse um grande ouvinte.

Penso que além de ser um bom ouvinte o líder deve estar sempre 

reformulando o seu DNA de compromisso com a equipe, com o ne-

gócio e com os clientes com um foco 100% em resultados através 

das pessoas. 

    Neste caso vai saber respeitar as individualidades e trabalhar o 

potencial de cada um em prol da equipe, do negócio. 

     O que define o resultado da partida, isto é, do jogo da vida, em 

qualquer profissão é relacionamento. É aquilo que todos nós cha-

mamos de networking. No meu livro A Essência dos Vencedores eu 

tenho colocado esta questão num foco mais abrangente, ou seja, 

quando você consegue conciliar conhecimento, atitude e relaciona-

mentos.

     Aí sim, uma fórmula vitoriosa porque o conhecimento destrói 

incertezas, a atitude como a palavra mais importante do mundo e o 
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A INDAGAÇÃO, O AFETO E O APRENDER

Eduardo Chierrito de Arruda*

     “A mente que se abre a uma nova ideia, jamais vol-

ta ao tamanho original” essa frase de Albert Einstein, 

sempre fora questionadora, principalmente na atualidade período de 

muitas ideias, muitas informações e, assim como o Einstein ressalta a 

relatividade das coisas, é possível perceber a relatividade nesta frase.

     Nunca tantas informações são vivenciadas e, no entanto, o tama-

nho dessa mente permanece intacta, são ideias e informações não 

vivenciadas, simplesmente passadas pela existência, sem que ocorra 

o processo de aprendizagem efetivamente. O que conduz aos peda-

gogos, psicólogos, e professores à indagação de como estimular o 

ensino real, da experiência significada.

     Gláucia Leal, psicóloga, jornalista e editora da revista Mente e 

Cérebro, considera que “o aprendizado é sempre um processo único, 

que envolve o afeto”, é que é necessário dar ênfase a trajetória do 

	 Aplicação de Abordagem Psicanalítica à          Psi-

cologia do Esporte: uma possibilidade de atuação.

Priscila Regina Daiuto*

     Na atualidade ouvimos muito falar na associação da prática de 

atividades físicas e sua relação não só com a saúde física, mas tam-

bém com o bem estar psíquico, é crescente também o número de 

profissionais que se dedicam a trabalhar e conceituar a chamada 

“Psicologia do Esporte”, no entanto, surpreende notar que no Brasil 

há uma grande dificuldade de encontrarmos literatura e formação 

específicos para a área, sendo que a maioria dos trabalhos são de 

profissionais com formação em Educação Física e alguma pós gradu-

ação na área da psicologia, os quais têm apresentado importantes  

resultados atuando com atletas de alto rendimento, enfocando prin-

CONEXÕES

mundo das relações onde tudo isso acontece.

     Médicos e Psicólogos em seus consultórios, Empresários em suas 

empresas, profissionais de todas as áreas quando conseguem enten-

der numa provocação filosófica do Mário Cortella que diz que o ser 

humano não nasce pronto igual qualquer outro produto. 

O ser humano não é igual um sapato, um carro, um fogão ou uma 

geladeira que nascem novos e vão se gastando, ao contrário, nascem 

não prontos e vão se fazendo.

     Qual a diferença entre o fracasso e o sucesso na vida das pessoas? 

Não há truque, nem varinha de condão ou poção mágica... O que 

existe é trabalho, forma de pensar e planejar. Quando o trabalho é 

um prazer à vida é uma alegria e quando o trabalho é um dever, a 

vida é uma escravidão. Vivemos num mundo de escolhas.

Uma boa alternativa e que se traduz num caminho de sucesso é esta: 

Pessoas 100% motivadas e comprometidas, de sorriso fácil e que se 

interessam verdadeiramente pela vida das pessoas. Seja o presiden-

te da empresa, seja aquele senhor humilde que cuida da portaria. 

Pense nisso, um forte abraço e esteja com Deus!

* Gilclér Regina palestrante de sucesso, escritor com vários livros, 

CDs e DVDs motivacionais que já venderam mais de cinco milhões 

de exemplares. Clientes como General Motors, Basf, Bayer, Banco do 

Brasil, Grupo Silvio Santos, entre outros...  compram suas palestras. 

Experiências no Japão, Portugal, Estados Unidos, Alemanha, entre 

outros países... Mais de 2500 palestras realizadas no país e exterior.

cipalmente a motivação e as características físicas dos atletas, como 

treinos e alimentação.

     A partir da compreensão de que o homem é um ser biopsicosocial, 

ou seja, recebe influências do seu organismo (genética, hábitos de 

vida, doenças...), da sua percepção própria, experiências e vivências 

de mundo (ações, pensamentos e sentimentos) e da sua interação 

com os diversos grupos (família, amigos), a sociedade e sua cultura, 

se torna possível elaborar um trabalho específico para o psicólogo 

nesta área, o qual deve conhecer também a parte biológica, mas é 

possível  direcionar sua atuação para um trabalho mais aprofundado 

das questões psíquicas e sociais que perpassam os atletas de com-

petição, não chegando, no entanto, a ser uma psicoterapia clínica 

devido ao foco no esporte, tendo como objeto final a melhora de 

rendimento, porém não deixando de trabalhar conteúdos psíquicos 

inerentes a esta área  como o narcisismo dos atletas, por exemplo.

     Com relação à abordagem, poderíamos pensar que a mais pró-

xima à área do esporte seja a comportamental, no entanto, ao en-

tendermos a psicanálise de uma forma mais ampla, não elitista e 

passível de ser empregada extra clínica, independente do setting, a 

partir de alguns de seus principais pilares como a associação livre, a 

escuta qualificada e o enfoque nas relações sociais, é possível for-

matar uma atuação na área da psicologia do esporte a partir de uma 

abordagem psicanalítica, partindo do conhecimento individualizado 

dos atletas, de suas características físicas, psíquicas e sociais, suas 

aspirações, desejos e limitações para que em um segundo momento 

estes conteúdos possam ser trabalhados através do uso de diversas 

técnicas, visando um maior conhecimento global de si potencializan-

do suas qualidades e entendendo e minimizando suas dificuldades, 

promovendo maior auto-confiança e autoestima, o que repercute 

positivamente na qualidade de vida e no desempenho do atleta e 

por fim trabalhar a motivação com relação às competições, levando 

em consideração o aprendizado do modo de lidar tanto com a vitória 

quanto com a derrota, focando em seus avanços, além do manejo 

das dificuldades e sacrifícios necessários, como dieta específica, in-

tensidade de treinos, possíveis lesões e abstinência de qualquer tipo 

de drogas ou esteroides.

    Uma das dificuldades para que os psicólogos que sigam aborda-

gens psicanalíticas se aventurem por esta área, além de um bom 

entendimento teórico e certa habilidade clínica, principalmente no 

direcionamento do trabalho, para que o foco na atividade física não 

se desvie, tornando-se um tratamento clínico, encaminhando o atle-

ta a outro profissional caso haja a identificação dessa necessidade, é 

a necessidade de um bom conhecimento também das características 

físicas e nutricionais dos atletas, bem como da modalidade de espor-

te com o qual pretende trabalhar, além das questões sócio- culturais 

que perpassam esses sujeitos. É possível atuar de forma individual 

ou em pequenos grupos dependendo das demandas específicas bem 

como do momento em que o trabalho se encontra.

     A partir de minha experiência de trabalho nas áreas de Psicologia 

Hospitalar, Ambulatório de Saúde Mental, Clínica Psicanalítica e Polí-

ticas Públicas, tem sido possível um maior entendimento da aborda-

gem psicanalítica na qual tenho formação (Melanie Klein e Bion) de 

uma forma não limitada, passível de ser empregada em diferentes 

contextos sendo fundamental sempre a escuta qualificada e o esta-

belecimento de Contratos com os sujeitos, estabelecendo os limites 

de cada tratamento, assim, iniciamos em 2012 um trabalho com os 

lutadores profissionais de Muay Thai, alunos do mestre Daniel Fer-

reira de Almeida (Daniel Thai), observando até o momento elevado 

nível de interesse por parte destes atletas por terem um bom enten-

dimento da nossa proposta de trabalho, buscando um aperfeiçoa-

mento psico-social mais completo para melhores resultados.

*Priscila Regina Daiuto é Psicóloga (CRP: 08/13867) da área de Polí-

ticas Públicas e Psicologia Clínica.

sujeito e valorizar suas experiências. A psicóloga aponta ainda que 

“não basta entender como se aprende, é preciso descobrir a melhor 

forma de ensinar. Há décadas, a psicologia, amparada pela neuro-

ciência, difunde que quando um aluno que se sente afetivamente 

protegido é desafiado a aprender, ocorrem mudanças físicas e quí-

micas em seu cérebro, o que facilita o acolhimento e a reconstrução 

de informações.” 

     Após o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova de 1932 no 

Brasil, vem se somando esforços multidisciplinares para construir um 

método ou uma teoria para melhorar o sistema educativo dentro da 

escola, trazendo inúmeras modificações na relação de ensino. A que-

bra do modelo de ensino dogmático, com relação unilateral de pro-

fessor aluno, passa a possuir características empíricas, onde a apren-

dizagem se dá com as descobertas e a relação passa a ser bilateral. 

       O educador e escritor Rubem Alves, em entrevista para a Revista 

Digital do Governo Federal destaca o “professor do espanto”, onde 

o papel do professor é criar a curiosidade na criança. “O objetivo da 

educação é criar a alegria de pensar” diz Rubem, e cita que o papel 

da educação não pode ser mais de ensinar coisas, por que as coisas já 

estão na internet e em livros, mas assim deve-se criar o pensamento 

ativo da criança, perante o mundo repleto de experiências.

     Rubem Alves destaca uma experiência pessoal com a filha de 

sua empregada, narra em certo momento que ele estava a construir 

uma prateleira, quando a empregada chega com sua filha, a garota 

permanece ali “ela estava intrigada com objetos que estavam lá” diz 

o educador. E ao pegar uma trena, ele destaca um diálogo com a 

criança, em que a mesma pergunta “o que é isso?” “é uma trena” 

responde o professor, “e pra que que serve a trena ?” questiona a 

menina, “serve pra medir” diz Alves. Dessa maneira Rubem, ensinou 

a medir e o sistema decimal para a garota.

       Através desse diálogo, Rubem apresenta que essa é a situação 

certa do ensino, onde a criança interage, é a criança que indaga. Tal-

vez a palavra certa para a nova metodologia de ensino é a indaga-

ção, o método de indagar. Renovar a dramática grega, oriunda do 

momento do ócio. Ócio que hoje é tratado como tempo vago, sem 

sentido ou até mesmo dotado de tédio, já foi considerado como um 

tempo para se dedicar as ideias do espírito. 

      Em um período onde informações são acessadas em qualquer 

lugar, simultaneamente e a qualquer hora. O período destinado ao 

acesso de informações nunca foi intenso e ao mesmo tempo vago 

Maringá:
Av. Tiradentes nº 1185  - Phone: |44| 2101-7850

Londrina:
Av. Higienópolis nº 709 - Phone: |43| 3037-9222
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AULA DA EPPM COM DR. RODOLFO MOGUILLANSKY

Por Roseane Pracz*

 No dia 11/08/12 a Escola de Psicoterapia Psicanalíti-

ca de Maringá, através de suas coordenadoras: Juana 

Ester Kogan, Rosana Ravelli Parré, antenadas com as inovações tec-

nológicas, trouxeram a seus alunos a vídeo conferência com o Dr. Ro-

dolfo Moguillansky,de Buenos Aires. Ele que é psiquiatra e psicana-

lista, membro titular da APdeBA e da IPA, membro plenário da FEPAL 

e da FLAPAG , fundador e primeiro coordenador da área de família 

da APdeBA, professor titular do Instituto de psicanálise da APdeBA, 

professor titular do curso de especialização em psicanálise e do Mes-

trado em psicanálise de família e casal do IUSAM(Instituto Universi-

tário de Saúde Mental criado na APdeBA) , Professor convidado da 

Associação Madrilenha de Psicoterapia Psicanalítica, além de  autor 

de inúmeros livros e artigos.

     Foi realmente um privilégio contar com uma aula de um especia-

lista de renome nos estudos de família, sendo traduzida simultanea-

mente pela psicóloga Juana. Moguillansky trabalha com o referencial 

teórico da Psicanálise Vincular, e na sua conferência falou aos alunos 

sobre a organização familiar, que segundo ele se destaca por ser mui-

to complexa e tem diferentes vértices para compreendê-la: econô-

mico, religioso, antropológico ou ainda através da forma com que se 

estabelecem os intercâmbios emocionais. 

     Para que pudéssemos compreender a família através da transfor-

mação da sociedade, Moguillansky fez uma retomada de suas ori-

gens. Iniciando pela diferenciação de famílias do ocidente e do orien-

te, explicou que a organização familiar se estabelece de maneira não 

uniforme em todo o planeta, e que para compreende-lá precisamos 

de uma teoria substantiva que seja capaz de localizar a família num 

tempo da história. As famílias do ocidente, por exemplo, se diferen-

ciam das outras famílias do globo terrestre. Elas, antes do século XX, 

se constituíam através de acordos, que eram estabelecidos por um 

representante de cada família os quais determinavam o casamen-

to. A essa forma de organização Moguillansky denomina como Pré-

-moderna e diz que este modelo ainda é vigente no oriente. Após o 

século XX, com a chegada da modernidade, o homem passa a pensar 

e a decidir por si mesmo. Mas essa nova realidade que começa na 

renascença demora a chegar à família, e só chega quando a mulher 

adquire os mesmos direitos do homem, e adentra ao mercado de 

trabalho. 

     Com estas mudanças após a 1ª guerra mundial surge uma nova 

forma de organização familiar, que passa a se dar através do apaixo-

namento. As pessoas passaram a supor que entre um casal há uma 

relação de reciprocidade amorosa, e essa ilusão é uma criação do 

século XX. Os casais passaram a se unir como única forma de se al-

cançar a felicidade, e passam a ter problemas quando constataram 

que isso não é possível, questionam o casamento e passam a criar 

novas maneiras de se relacionar. Com a 2ª guerra Mundial passa a 

haver uma nova configuração familiar, a qual Moguillansky a denomi-

na de pós-moderna. Os casais começaram a se separar, e para reger 

essa nova forma de relacionamento, criaram-se dispositivos como as 

separações e os divórcios. Como exemplo, ele traz o dado de que na 

     A Associação Aliança de Misericórdia foi fundada em 25/10/2000 

pelos sacerdotes Antonello Cadeddu e Enrico Porcu, a realidade da 

cidade de São Paulo é marcada por profundas desigualdades sociais, 

o que traz consequências sociais gravíssimas.

	

     A Aliança de Misericórdia está localizada em 34 cidades do Brasil, 

além de uma unidade na Itália e Portugal. Os programas, projetos e 

ações da entidade priorizam a população em situação de rua e mo-

radores de favelas.

     Em Maringá a associação está sendo reestruturadas, com os novos 

coordenadores e a equipe técnica, estes estão Promover a inserção 

das pessoas em situação de rua em serviços e programas de assis-

tência social, O serviço é destinado a atender pessoas em situação 

de rua, do sexo masculino, com idade superior a 18 anos residentes 

no município de Maringá.

Contato com a comunidade: 
Estrada Pitanga, Lote 176-B Gleba Patrimônio

Maringá – PR Iguatemi. 

Ajudar está obra: Fone (44) 3276- 3822

Outros contatos :   (44) 9840-9907 Luiz Carlos Psicólogo 

                                  (44) 9967-9480 Hosana Assistent social 

como nessa contemporaneidade. Mas como um tempo gasto pode 

ser vago ao mesmo tempo? 

    A simples sobrecarga de informações não permite a captação 

da mesma, o fato de inúmeras mensagens serem percebidas pelos 

sentidos, não remete ao fato de que elas sejam introduzidas à cons-

ciência. O conteúdo recebido não é processado, não é reflexivo ao 

ponto de fazer parte construtiva da pessoa. Resultado de inúmeras 

informações e pouco tempo para a percepção consciente da pessoa, 

afinal, quantas vezes não recordamos o que almoçamos? Entretanto 

se o almoço for um encontro de família marcada pela fraternidade 

em um natal, por exemplo, a lembrança desse almoço pode ser mais 

clara em nossa memória.

       A questão é que a carga afetiva da construção de um conhecimen-

to é fundamental, apesar de usar o almoço como exemplo, pode-se 

pensar naquela matéria ou método de ensino de um professor que 

apesar do tempo, é possível vivencia-la novamente. Essa motivação 

afetiva é o componente essencial do ensino contemporâneo.

    O termo “Skole” é usado para o ócio grego, que por sua vez, é usa-

do para a nossa escola, a escola então seria o lugar do ócio, o lugar 

onde se dedica as ideias do espírito. É claro que a intervenção da psi-

cologia que do grego significa o estudo da alma, deve estar presente 

nesse ambiente, trazendo suas contribuições, em prol desse espírito, 

que esse por sua vez seja livre como sua etimologia, que do latim 

representa o sopro, o movimento da respiração.

* Eduardo Chierrito de Arruda é estudante de Psicologia do Centro 

Universitário de Maringá (CESUMAR).

Argentina apenas em 1987 é que ocorreu a regularização do divórcio, 

e que antes havia apenas legalização da separação.

     Seguiu abordando os aspectos emocionais falando da existência 

de uma ilusão comum entre os casais, de que ambos fazem parte do 

mesmo mundo, quando percebem que isso não é possível o casal 

passa a ter um distanciamento, que seria a perda da complexidade 

vincular, o vínculo se empobrece, e o casal acaba optando por esse 

distanciamento para evitar maiores conflitos, pois estão enfrentando 

uma variação climática dentro da relação. Mas há os casais que não 

admitem que o fogo da paixão se aquiete, e anseiam para conserva-

-los. Moguillanskya enfatizou que não é papel do terapeuta de casal 

ou de família eliminar o que esta acontecendo, mas por em palavras 

o que esta acontecendo, para que então possa ser pensado e os con-

flitos tratados. Utilizou-se de fragmentos de uma sessão de psicotera-

pia de casal para exemplificar uma série de outros fenômenos implí-

citos na situação analítica destacando também que o terapeuta não 

toma posição ou se aliança com um do casal (tendo em vista que não 

é um bom critério nosso próprio critério, pois ele pode se tornar um 

obstáculo na compreensão do critério do outro). Tais temas estimu-

laram a classe a fazer alguns questionamentos para o professor. Dada 

à extensão do conteúdo trabalhado, trouxemos uma breve síntese 

desta conferencia que foi provocativa e esclarecedora e certamente 

motivou os alunos para a próxima aula sobre Psicanálise Vincular. 

JANTAR DE 2 ANOS DO JORNAL PSICOLOGIA EM FOCO

Por Roseane Pracz* 

A equipe do Jornal Psicologia em Foco, esteve em festa no mês de ju-

nho comemorando os 2 anos do JPF e 1 ano da Oficina do saber que 

é um grupo de debates e difusão do conhecimento em Maringá que 

oferece aos profissionais discussões de temas emergentes relaciona-

dos à cultura e a sociedade. Para marcar a data, foi realizado um jan-

tar que foi embalado ao som de Paulinho Schoffen do Cottonet Club. 

A noite contou com a presença da equipe do jornal, colaboradores e 

incentivadores do projeto, dentre eles os membros da Adecom em-

presa júnior de consultoria da UEM, e profissionais da área psi como 

Isla Gonçalves e Rosangela Martins, além de vários convidados que 

receberam em primeira mão a edição comemorativa do jornal com 

nova roupagem.

*Roseane Pracz é estudande do 5º ano de Psicologia

ACONTECEU
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 Equipe do JPF Durante a confraternização dos 2 anos do Jornal.
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DICA DE FILME: Shame (2011). Direção: Steve McQueen. 

                             Duração: 101min. Por Rodrigo Trevizan*

     Como nós, indivíduos modernos e cosmopolitas, lidamos com 

nossos corpos?

     Estamos num tempo em que pretendemos viver com autonomia e 

liberdade sexual. É comum a luta para superarmos velhas repressões 

religiosas, matrimoniais, machistas e homofóbicas. Queremos nos 

despir de velhas vestimentas da tradição para sentirmos o frescor da 

liberdade ventando em nossos corpos. Nus. Livres. Sozinhos. Ou não. 

     Acreditamos ser os senhores de nossos corpos e nossos sexos. 

Mas quais são as implicações disso para nós? Após tantos avanços, 

conseguimos nos aproximar de um estado, mesmo que indefinido, 

de felicidade?

     Dizer que são dessas reflexões de o filme se pauta seria talvez 

fazer uma análise muito pessoal e reduzida das potencialidades de 

afetação da obra. Contudo, este filme nos leva justamente a isso: a 

entrarmos em contato com aquilo que nos é mais íntimo.

     Nesta breve apresentação não foi desenvolvida uma sinopse, pois 

não é de uma estória que o filme se trata. Shame é um filme de silên-

cios gritantes. De vazios preenchidos. De sexualidades desalmadas. 

De desertos metropolitanos e de corpos mudos. E ruidosos. Muito 

ruidosos.

*Rodrigo é cinéfilo, estudante e profissional da Psicologia.

DICA DE LEITURA: Admirável Mundo Novo - Brave New World. (Edi-

tora: GLOBO; 310 páginas; R$: 39,00); de Aldous Huxley.

Por Fernanda Almagro*

Um romance de idéias que descre-

ve as formas mais sutis e engenho-

sas que pode assumir o pesadelo 

do totalitarismo, que resiste às in-

terpretações político-ideológicas 

de esquerda ou direita suscitadas 

desde seu lançamento. Huxley, em 

1932, narra em seu livro um hipoté-

tico futuro que se passa no ano 634 

d.F (depois de Ford), onde o  Estado 

científico totalitário zela por todos. 

Nascidos de proveta, os seres humanos são pré-condicionados biolo-

gicamente e condicionadas psicologicamente a viverem em harmo-

nia com leis e regras sociais de uma sociedade organizada por castas. 

Na sociedade descrita pelo autor, os “alfa” ocupam o topo da pirâ-

mide e os “ípsilons” a base.  Para esta sociedade futurística – ou não 

- os conceitos de “pai” e “mãe” são meramente históricos. Relacio-

namentos emocionais intensos ou prolongados são proibidos e con-

siderados anormais; as crianças têm educação sexual desde muito 

cedo. A promiscuidade é moralmente obrigatória e a higiene, um va-

lor supremo. Não existe paixão nem religião; tal sociedade é despro-

vida de ética religiosa e valores morais que regem a sociedade atual. 

Os conflitos apresentados dissipavam-se com o consumo de “soma” 

– uma droga sem efeitos colaterais aparentes, universalmente distri-

buída em doses convenientes para os usuários. Contudo, a persona-

gem Bernard Marx tem uma infelicidade doentia: acalentando um 

desejo não natural por solidão, não vendo mais graça nos prazeres 

infinitos da promiscuidade compulsória, Bernard quer se libertar. 

Uma visita a um dos poucos remanescentes da Reserva Selvagem, 

onde a vida antiga, imperfeita, subsiste, pode ser um caminho para 

curá-lo. Extraordinariamente profético, “Admirável Mundo Novo” é 

um dos livros mais influentes do século 20. Uma história lançada há 

80 anos e que permanece, absolutamente atual, sem dúvida é um 

livro que merecer ser lido.

*Fernanda Almagro é estudante do 5º ano de Psicologia.

27 SETEMBRO (QUINTA, 20H)
“ALGUMAS CONTRIBUIÇÕES PSICANALÍTICAS À CRIMINOLOGIA”

CONVIDADA: VALÉRIA CODATO SILVA
25 OUTUBRO (QUINTA, 19h)

DEBATE FILME “PRECISAMOS FALAR SOBRE KEVIN”
CONVIDADOS: CAROLINA LAURENTI, CLETO ROCHA POMBO

22 NOVEMBRO (QUINTA, 19h)
“FELICIDADE: CONSTRUA A SUA”

CONVIDADA: HELEN MESSIAS GÚZMAN

Local: Auditório Aspen Trade Center (5°andar)
Inscrições antecipadas: 25,00 (profi ssionais) – 15,00 (estudantes)

Inscrições feitas na hora: 35,00 (profi ssionais) – 25,00 (estudantes)

DEPÓSITO
Banco: Itaú      Agência: 6946     Conta: 09585-5/500

Informações e Inscrições: jornalpsicologiaemfoco@hotmail.com;
9985-9839 Vinícius

9942-8402 Amanda – UEM
9967-7790 Rafaella – Cesumar
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